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C R E S C E N D O    C O N S C I N    C E R E B E L A R –C O N S C I N    I N T E L E C T U A L  
(AUTOD ISCERN IMENTOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O crescendo conscin cerebelar–conscin intelectual é o amadurecimento  

e transformação progressiva da conscin, homem ou mulher, reduzindo o nível de manifestação da 
força motriz e aumentando o nível de manifestação dos atributos intelectivos intrínsecos da inteli-
gência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo crescendo deriva do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 
-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. A palavra consciência vem também do idioma 
Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 
consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 
XIII. O prefixo intra vem do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 
durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo físico provém igualmente do 
idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 
mesma”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo cerebelo procede do idioma Latim cerebellum, 
“'pequeno cérebro”. Surgiu em 1601. A palavra intelectual provém do mesmo idioma Latim, 
intellectualis, “relativo à inteligência”. Aparaeceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo conscin tarefeira–conscin mentalsomática. 2.  Crescendo 
conscin psicomotriz–conscin cerebral. 3.  Crescendo conscin cerebelar–conscin pré-frontal. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo conscin cerebelar–conscin intelectual, 
crescendo instaurado conscin cerebelar–conscin intelectual e crescendo consolidado conscin ce-
rebelar–conscin intelectual são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cerebelar. 2.  Conscin intelectual. 3.  Crescendo conscin 
inepta–conscin sagaz. 4.  Crescendo conscin indolente–conscin psicossomática. 5  Crescendo 
conscin débil–conscin artística. 

Estrangeirismologia: o evolutionary star mentalsomático; a otimização intelectual da li-
fetime; a expanded form intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à priorização do desenvolvimento intelectual. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há discerni-
mentos prioritários. Discernir: megaefeito intelectual. Estimulemos nossas inteligências. 

Coloquiologia: o ato de colocar os neurônios para funcionar. 
Citaciologia. Eis duas citações concernentes ao tema: – O melhor uso da vida consiste 

em gastá-la por alguma coisa que dure mais que a própria vida (William James, 1842–1910).  
A inteligência é o único meio que possuímos para dominar os nossos instintos (Sigmund Freud, 
1856–1939). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Devagar se chega longe. De rami-
nho em raminho, o passarinho faz o ninho. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Cerebralidade. A condição evolutiva ideal é a utilização simultânea do cérebro  
e do paracérebro e não do cérebro e do cerebelo. Uma sutileza importantíssima”. 

2.  “Intelectualidade. A ampliação da intelectualidade permite a identificação do pro-
dutivo, do essencial e do eficaz nas manifestações da conscin”. “Após a fase da menopausa,  
a mulher tende a aumentar o nível qualitativo da intelectualidade, quando a cultiva”. “As cons-
cins intermissivistas de hoje nunca mais terão vidas humanas sem se envolver com a intelectuali-
dade daqui para a frente”. “Se a conscin melhora a intelectualidade, o parapsiquismo vem a re-
boque, mudando os contingenciamentos e diminuindo os pertúrbios existenciais”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal pesqui-

sístico; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 
raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopen-
senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prio-
ropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade au-
tomotivadora; os benignopensenes; a benignopensenidade; o predomínio do pen do pensene; a re-
tilinearidade pensênica autaplicada. 

 
Fatologia: a recuperação de cons magnos possibilitada pelo desenvolvimento do intelec-

to; a assunção da autointelectualidade a partir da atenção às neoideias intermissivas; o resgate dos 
valores intermissivos pertinentes à sapiência; a superação da ditadura do cerebelo; a remissão das 
limitações cognitivas em função da dificuldade de priorizar os estudos; a redução paulatina da 
ociosidade cognitiva; o aniquilamento da incapacitação intelectiva; a nulificação da insuficiência 
cerebral; a saída do acostamento evolutivo; o desmonte da incompetência intelectual; a extinção 
do travamento mental; a neutralização dos redutores do autodiscernimento; a dissipação da aco-
modação quanto à falta de exercício da intelectualidade; o processo de expungir o boavidismo in-
telectual; a profilaxia dos desvios de proéxis; a centralização dos esforços no córtex (funções cog-
nitivas) ao invés do cerebelo (aprendizagem motora); o mapeamento das melhores práticas para 
desenvolver o gosto pelo conhecimento; a plasticidade neural; o florescer da gula pelo conheci-
mento sadio; o reconhecimento dos talentos intelectivos; a prioridade do desenvolvimento men-
talsomático; a inteligência evolutiva; a centragem da consciência; o investimento na sapiência  
e na produção mentalsomática; o estudo expandindo o dicionário cerebral da conscin; a aquisição 
de material bibliográfico para pesquisas, visando o desenvolvimento da intelectualidade; a auto-
confiança quanto à própria intelecção; a apreciação das neoverpons; a valorização da intelectuali-
dade confluindo para a tares; o desenvolvimento intelectual visando retribuir os aportes recebidos;  
o assenhoreamento da IE contribuindo para o autorrevezamento multiexistencial pessoal e grupal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo des-

bloqueios energéticos dos chacras superiores; o parapsiquismo cerebelar; o parapsiquismo men-
talsomático; o parapsiquismo centrípeto; o parapsiquismo centrífugo; os retrotraumas associados 
à intelectualidade; o amparo extrafísico de função em prol da análise profícua; os parabanhos 
energéticos corroborando possíveis neoideias concebidas; a sinalética energética e parapsíquica 
pessoal mapeada predispondo à autoconfiança parapsíquica; os trabalhos energéticos anteriores ao 
início dos estudos potencializando a apreensão de informações pertinentes; a homeostase holosso-
mática; o rastro energético positivo; a prática da tenepes promovendo insights pesquisísticos rela-
tivos à intelectualidade; as pararrealidades evolutivas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo intelectualidade con-

vencional–intelectualidade parapsíquica; o sinergismo deveres-obrigações mentaissomáticos. 
Principiologia: o princípio da evolutividade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento inte-

lectual; o código grupal de Cosmoética (CGC) voltado para produção de gescons. 
Teoriologia: a teoria da auto-herança intelectual; a mentalidade evolutiva reforçada pe-

la teática do paradigma consciencial. 
Tecnologia: a técnica do aproveitamento dos estudos; a técnica das compensações in-

traconscienciais, empregando os trafores na supressão dos trafares, em prol do êxito da proéxis;  
a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando a participação em vá-
rias atividades potenciadoras da intelectualidade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 
vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-
gico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Autexperi-
mentologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Autorreeducaciolo-
gia; o Colégio Invisível da Autorganizaciologia; o Colégio Invisível da Coerenciologia; o Colé-
gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da capacidade de desenvolver e desempenhar atividades de nature-
za mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias desencadeadas com o desenvolvimento 
intelectual. 

Ciclologia: o ciclo negativo falta de motivação–preguiça mental–complexo de vira-lata; 
o ciclo positivo vontade–estudo–autodesenvolvimento intelectual. 

Enumerologia: a catarse evolutiva; a minimização da psicomotricidade; a ativação do 
frontochacra; o foco nos hemisférios cerebrais; a potencialização da mentalsomaticidade; a admi-
nistração da vida intelectual; a produção de gescons. 

Binomiologia: o binômio aquisição centrípeta–aquisição centrífuga; o binômio cérebro 
(intelecção)–cerebelo (psicomotricidade); o binômio memória neurológica–memória gráfica;  
o binômio conscin intelectual–amparador erudito; o binômio autorrecin–interassistencialidade 
tarística; o binômio intelectualidade-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação necessidade pessoal–necessidade grupal; a interação neces-
sidade das conscins–necessidade das consciexes. 

Crescendologia: o crescendo conscin cerebelar–conscin intelectual; o crescendo psico-
motricidade-mentalsomaticidade; o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo intelec-
tualidade psicossomática–intelectualidade mentalsomática; o crescendo gosto pela cultura inú-
til–mudança de hábito–leitura autopesquisística–produção de gescons. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 
Polinomiologia: o polinômio lucidez-intelectualidade-logicidade-discernimento; o poli-

nômio instinto-psicomotricidade-intelectualidade-parapsiquismo; o polinômio motivação-traba-
lho-lazer-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorantismo / intelectualidade; o antagonismo ce-
rebelo / intelecto. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megaatributo poder ser travão evolutivo. 
Politicologia: a decidocracia; a desassediocracia; a conscienciocracia; a discernimento-

cracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da educação evolutiva permanente. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a bibliofilia; a lucidofilia; a neofilia; a reeducaciofilia;  

a traforofilia; a voliciofilia. 
Fobiologia: a remissão de fobias refreadoras da autevolução. 
Sindromologia: a superação da síndrome do complexo de vira-lata; a nulificação da sín-

drome da intelectualidade estéril. 
Maniologia: a mania de não valorizar os atributos intelectuais. 
Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços; o mito de aprender por 

osmose; o mito do uso de 10% do cérebro. 
Holotecologia: a analiticoteca; a biblioteca; a criticoteca; a encicloteca; a lexicoteca;  

a mentalsomatoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

criticologia; a Autexperimentologia; a Confianciologia; a Gesconologia; a Holomaturologia; a In-
traconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Verbaciologia; a Verponologia; a Crescendologia;  
a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin cerebelar; a conscin intelectual; as companhias evolutivas;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin traforista. 
 
Masculinologia: o autodidata; o intelectual competente; o intelectual autocrítico; o curio-

so; o criativo; o determinado; o autodecisor; o estudioso; o interessado; o racional; o enciclope-
dista; o motivado; o pensador; o pesquisador; o esclarecido; o exemplarista; o instruído; o ataca-
dista consciencial; o acoplamentista; o escritor; o verbetógrafo; o tertuliano; o autoconscienciô-
metra; o amparador intrafísico; o semperaprendente; o intermissivista; o reciclante existencial;  
o inversor existencial; o agente retrocognitor; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista;  
o projetor lúcido; o epicon lúcido; o compassageiro evolutivo; o voluntário; o cognopolitano;  
o docente; o completista; o epicentro consciencial; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a autodidata; a intelectual competente; a intelectual autocrítica; a curio-

sa; a criativa; a determinada; a autodecisora; a estudiosa; a interessada; a racional; a enciclopedis-
ta; a motivada; a pensadora; a pesquisadora; a esclarecida; a exemplarista; a instruída; a atacadista 
consciencial; a acoplamentista; a escritora; a verbetógrafa; a tertuliana; a autoconscienciômetra;  
a amparadora intrafísica; a semperaprendente; a intermissivista; a reciclante existencial; a inver-
sora existencial; a agente retrocognitora; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a pro-
jetora lúcida; a epicon lúcida; a compassageira evolutiva; a voluntária; a cognopolitana; a docen-
te; a completista; a epicentro consciencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autoconscientiometricus; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocognitivus; o Homo sapiens autodeterminatus;  
o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus;  
o Homo sapiens rationalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: crescendo instaurado conscin cerebelar–conscin intelectual = o movi-

mento inicial de participação em atividades voltadas ao desenvolvimento das faculdades mentais; 
crescendo consolidado conscin cerebelar–conscin intelectual = o movimento contínuo e intenso 
de manutenção da vida intelectual produzindo, publicando e apresentando gescons. 

 
Culturologia: a cultura da evolutividade; a cultura da intelectualidade ampliando o au-

todiscernimento; a cultura da Mentalsomatologia. 
 
Teática. Pela ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo,  

9 práticas de dinamização do desenvolvimento intelectual: 
1.  Autavaliar-se. Participar da Prova Geral de Conscienciologia anualmente. 
2.  Debater. Participar de debates. 
3.  Epicentrar. Atuar na monitoria de atividades científicas e de escrita. 
4.  Escrever. Participar de atividades voltadas ao desenvolvimento da escrita. 
5.  Escutar. Assistir tertúlias conscienciológicas. 
6.  Esmiuçar. Participar da Prova da Imagística anualmente. 
7.  Itinerar. Tornar-se docente itinerante. 
8.  Ler. Leitura de livros e revistas científicas. 
9.  Pesquisar. Participar de eventos científicos com foco na ampliação de conheci-

mentos. 
 
Produtividade. De acordo com a Autossuperaciologia, eis, na ordem alfabética, 8 con-

quistas advindas da autodeterminação para o desenvolvimento intelectual: 
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1.  Amparo. A interação maior com os amparadores extrafísicos de função. 
2.  Artigo. A apresentação de artigos em eventos científicos. 
3.  Autodesassédio. O autodesassédio mentalsomático. 
4.  Autopesquisa. O interesse pela autopesquisa gerando produtividade gesconográfica. 
5.  Curso. A escrita de curso livre. 
6.  Docência. A docência conscienciológica. 
7.  Livro. A publicação de livro tarístico. 
8.  Verbete. A apresentação de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia no Tertu-

liarium. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o crescendo conscin cerebelar–conscin intelectual, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01. Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
03. Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04. Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 
05. Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
06. Assunção  da  autointelectualidade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08. Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09. Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10. Auto-herança  intelectual:  Parageneticologia;  Homeostático. 
11. Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 
12. Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 
13. Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
14. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15. Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
 

O  CRESCENDO  CONSCIN  CEREBELAR–CONSCIN  INTELEC-
TUAL  REFLETE  O  EMPREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLU-

TIVA   NA  TRAJETÓRIA  DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  
FOCADO  NOS  AUTENFRENTAMENTOS  PRIORITÁRIOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento dos atributos inte-

lectivos? De 1 a 5, quanto você prioriza o desenvolvimento da intelectualidade? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Te-

les; revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 
1 tab.; 4 testes; 30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 64. 

02.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 294 p.; 4 seções; 21 caps.; 1 E-mail; 1 tabela; 27 refs.; 43 websites; 33 filmes; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 169 a 171. 

03.  Idem; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; reviso-
res Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichários;  
1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 281 a 310. 
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04.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.190 e 1.384. 

05.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30 e 56. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses;  
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 139, 190, 202, 207, 401 e 1.065. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 395, 1.070 e 1.071. 

08.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 4 a 12. 

09.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 
150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 
locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  
8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 
cm; br.; 2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 55 a 96 e 108 a 204. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 153 e 167. 

11.  Idem; O que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 81. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
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